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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CENTRAL COM SISTEMA PREJUDICADO PELAS CHUVAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de janeiro de 
1924 foram: governo francês acei-
tou a proposta suíça de arbitramen-

to sobre a questão das reparações de 
guerra. No México, guarnição de 
Monterrey aderiu aos revolucioná-
rios e governo suspendeu o bloqueio 

em Tampico. Mudança de governo 
estagnou a greve dos ferroviários na 
Inglaterra. Central segue com tráfe-
go interrompido pelas chuvas.   

HÁ 75 ANOS: CÂMARA REDUZ AS DESPESAS DO PLANO SALTE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de janeiro de 
1949 foram: capital administrativa 
da China migra para Cantão, a fi m 

de obter um acordo de paz com os 
revoluionários comunistas. Premiê 
britânico, Bevin convoca nações anti 
socialistas para fazer o Plano Tru-

man. Europa disposta a reconhecer 
o Estado de Israel. Comissão de Fi-
nanças da Câmara reduz as despesas 
do Plano Salte.

Brasil cumpre só 33,9% das metas de segurança pública da ONU

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CARLOS BOLSONARO 
é alvo da Polícia Federal em 
operação sobre programa de 
espionagem da Abin. Polícia 
cumpre mandados de busca e 
apreensão no Rio e no Distrito 
Federal. Filho do ex-presiden-
te é investigado por suspeita 
de ter sido destinatário das 
informações oriundas do mo-
nitoramento ilegal da Agência 
Brasileira de Inteligência. Por 
Paolla Serra. O vereador do 
Rio de Janeiro Rio Carlos Bol-
sonaro é alvo de uma operação 
defl agrada pela Polícia Fede-
ral na manhã de segunda-fei-
ra para apurar indícios de um 
esquema de espionagem ilegal 
na Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) durante o gover-
no de Jair Bolsonaro. O fi lho 
do ex-presidente é suspeito de 
ter sido um dos destinatários 
das informações levantadas 
de forma clandestina. A PF 
cumpre mandados de busca e 
apreensão na residência e no 
gabinete do fi lho do ex-presi-
dente. (...) (O Globo)

2-LULA X BOLSONARO 
NO 1º ANO: petista encon-
trou mais chefes de Estado 
e sindicatos; ex-presidente, 
empresários e evangélicos. 
Por Mariana Schreiber. Um 
levantamento inédito compa-
rando as agendas ofi ciais do 
primeiro ano do atual manda-
to de Luiz Inácio Lula da Sil-
va (2023) e de seu antecessor, 
Jair Bolsonaro (2019), ajuda 
a compreender as prioridades 
dos dois presidentes no iní-
cio de suas gestões. Os dados 
compilados por pesquisadores 
da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) e ante-
cipados com exclusividade à 
BBC News Brasil mostram 
que, enquanto Bolsonaro teve 
um volume maior de ativi-
dades envolvendo lideranças 
evangélicas e empresários, por 
exemplo, Lula deu mais espaço 
para compromissos com forças 
sindicais e para encontros com 

líderes mundiais. Segundo os 
dados, que captam apenas o 
que aparece na agenda ofi cial, 
Lula somou 1.532 registros em 
2023, quase 30% a menos que 
os 2.171 registros da agenda de 
Bolsonaro em 2019, uma dife-
rença de 639 atividades. (...) 
(BBC News Brasil)

3-BOLSONARO ELOGIA 
sistema de votação da Vene-
zuela: ‘Sinais de eleições jus-
tas, o voto eletrônico ao lado 
do voto impresso’. Presidente 
brasileiro, porém, disse que 
Tribunal Supremo de Justiça 
(TSJ) do país tirou principais 
opositores do páreo. Por Alice 
Cravo. (...) (O Globo

4-G20: BRASIL CUMPRE 
SÓ 33,9% das metas de se-
gurança pública da ONU. 
Estudo será apresentado em 
fórum empresarial. Diagnósti-
co feito pela Firjan avalia oito 
dimensões dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
da  ONU – Organização das 
Nações Unidas. Por Luciana 
Casemiro. Quando o assunto 
é segurança pública a distância 
entre os indicadores do Brasil 
e dos outros 26 países que par-
ticiparão da reunião do G20, 
sob a presidência brasileira, é 
alarmante. Num ranking ela-
borado pela Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan), o país apa-
rece em antepenúltimo lugar, 
a frente apenas de México e 
África do Sul. O país atingiu 
apenas 33,9% das metas dos in-
dicadores para o tema nos Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU 
para cumprimento até 2030, 
contra uma média de 77,2% 
do grupo. Na outra ponta, 
como destaque positivo, o Bra-
sil aparece na segunda posição, 
atrás apenas da Noruega, no 
quesito transição energética, 
com 90,6% das metas atingi-
das contra uma média geral de 
66,1%. (...) (O Globo)

5-COPOM se reunirá e Selic 
deve cair a 11,25%, menor pa-
tamar em quase 2 anos. Banco 
Central já indicou dois cortes 
de meio ponto nas primeiras 
reuniões do ano. Dúvida é se o 
ritmo se manterá mais à fren-
te. Por Victoria Abel. (...) (O 
Globo)

6-PRESENÇA DE TRANS 
nas artes reduz preconceito, 
afirma Renata Carvalho. Ar-
tista conta que foram muitas 
as lutas em 23 anos de car-
reira. Por Mariana Tokarnia. 
Para a religião cristã, as pes-
soas foram criadas à imagem 
e semelhança de Deus. Foi 
no palco, no entanto, que 
Renata Carvalho percebeu 
que isso não valeria no caso 
de uma travesti. O espetáculo 
que protagonizou, Evangelho 
Segundo Jesus, Rainha do 
Céu, foi censurado diversas 
vezes e chegou a ser suspenso 
por medidas judiciais. Nele, a 
atriz interpreta Jesus Cristo, 
o que incomodou uma par-
cela dos espectadores e tam-
bém gente que nem mesmo 
assistiu à peça. “Quando eu 
passei no teste [de seleção de 
elenco], eu sabia que o Bra-
sil era transfóbico, óbvio, eu 
sou uma travesti, mas eu não 
imaginava que tanto”, diz Re-
nata. “Todo mundo pode ter 
a imagem semelhante à de Je-
sus, menos a travesti, porque 
é imoral, é sexualizante. Eu 
lembro que quando as pessoas 
iam assistir ao espetáculo, elas 
esperavam encontrar tudo, 
vilipêndio, coisas sexuais, e 
elas se surpreendiam porque 
eles encontravam uma atriz. A 
grande surpresa de Jesus é que 
as pessoas iam no teatro e en-
contravam uma atriz.”  A obra 
é uma adaptação brasileira do 
texto da britânica Jo Clifford.  
(...) (Agência Brasil)

7-GRAVIOLA - ‘Doce mi-
lagre tropical’: conheça a 
fruta que pode melhorar 

gastrite e ajudar defesas do 
corpo. Graviola possui pro-
priedades antioxidantes e fi-
bras naturais que previnem o 
desenvolvimento de doenças 
e beneficiam a saúde digesti-
va. Por La Nacion. As frutas 
exóticas são uma opção para 
aqueles que desejam experi-
mentar novos sabores e para 
os exigentes com sua saúde 
pessoal. A graviola é uma 
delas. Apelidada de “o doce 
milagre tropical”, os especia-
listas em saúde atribuem a ela 
grandes propriedades e reco-
mendam o consumo devido 
ao impacto positivo que tem 
na saúde das pessoas. (...) (O 
Globo)

8-SANDRA MILO - Atriz 
italiana Sandra Milo, musa 
de Fellini, morre aos 90 anos. 
Morreu segunda-feira (29), 
aos 90 anos de idade, a atriz 
italiana Sandra Milo, musa 
do cineasta Federico Felli-
ni (1920-1993). A estrela, 
imortalizada nos filmes “8?” 
(1963) e “Julieta dos Espíri-
tos” (1965), faleceu em sua 
casa cercada por entes queri-
dos, de acordo com a família.  
“Hoje, às 8h25 da manhã, 
nossa mãe foi embora. Ela nos 
deixou serenamente, dormin-
do em sua cama, da maneira 
como havia pedido expres-
samente, cercada por nosso 
amor e por seus amados cães 
Jim e Lady”, diz uma men-
sagem publicada por Debo-
ra, Ciro e Azzurra, filhos da 
atriz. (...) (UOL)


Coluna – que reproduz 
destaques de veículos 
de comunicação

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Essa foi a sensação que tive 
neste final de semana vivendo 
o Rio. Nos restaurantes, nos 
shoppings e na rua só ouvi 
conversas e falas de grupos ar-
gentinos. Chamou-me muita 
a atenção o volume significa-
tivo de argentinos turistano 
em nossa cidade. Isso é muito 
bom! Recordou-me bons mo-
mentos passados da invasão 
turística de argentinos em 
nosso Rio.

Mesmo com a economia 
muito delicada no país vizi-
nho, o turismo argentino para 
o Brasil —especialmente para 
o Rio de Janeiro —, continua 
— e espero por um bom tem-
po — sendo prioritário. 

A proximidade dos dois 
países, voos rápidos, clima 
desejável no verão carioca, 

alegria das ruas, consumo fa-
cilitado e língua de fácil en-
tendimento, faz desse público 
viajante um dos principais 
mercados para o turismo bra-
sileiro. Estima se que mais de 
50.000 mil turistas argentinos 
pousarão no Brasil para curtir 
suas férias.

A grave crise econômica 
não tem tirado a vontade dos 
argentinos de curtir e se deli-
ciar nas praias brasileiras. No 
balneário de Búzios, cartão 
postal do estado do Rio, com 
praias paradisíacas e gastro-
nomia maravilhosa, além de 
turistas, argentinos estabelece-
ram-se como moradores, seja 
em função do trabalho que 
possuem em pousadas e no 
comércio da região, seja por-
que decidiram residir na cida-

de, tirando “férias por tempo 
indeterminado”. São mais de 
6.000 argentinos que moram 
na região dos Lagos.

O turismo, como sempre 
reforço aqui, é o nosso prin-
cipal negócio. Tive a opor-
tunidade, quando estive na 
Riotur, de visitar e participar, 
representando o Rio, na FIT 
América Latina de Buenos 
Aires, uma imponente feira 
de turismo que reúne diversos 
países do mundo, se apresen-
tando para aquele mercado. 
Impressionante o volume de 
stand promocionais de desti-
nos apresentados e investimen-
tos feitos pelas cidades e países 
para se destacarem.

Brasil e o Rio de Janeiro 
marcam sempre belas presen-
ças. E essa boa impressão que 

tive no último fi nal de sema-
na, reforça a necessidade de 
se ampliar ações publicitárias, 
impactantes em solos latinos, 
nos países bem próximos que 
consomem turismo: Argenti-
na, Bolívia, Chile, Colômbia, 
Costa Rica, Cuba, Equador, 
El Salvador, Guatemala, Haiti, 
Honduras, México, Nicará-
gua, Panamá, Paraguai, Peru, 
República Dominicana, Uru-
guai e Venezuela.

O mercado está aí, aber-
to para ser trabalhado e, com 
muito marketing profi ssional, 
teremos, sem dúvida, muito 
mais “Hermanos” consumindo 
nosso Rio, por toda parte.

Marketing & Business 
Developer. LinkedIn: 

Marcelo Alves

Marcelo Alves*
Los Hermanos por toda parte 

Opinião do leitor

Combate à Dengue

Importante a decisão do governador de 
apertar o combate a dengue. O verão é um 
prato cheio para termos esse perigo nas 
nossas casas.

Carla Alencar
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Por uma sociedade 
sem preconceito

Carnaval, a fórmula 
fi nanceira do Rio

EDITORIAL

Todos são iguais perante 
à lei, mas nem sempre a lei 
é igual para todos. E vários 
são os aspectos que eviden-
ciam isso, como cor da pele, 
crença religiosa e até mes-
mo orientação sexual. Neste 
2024, celebram-se 20 anos 
do Dia Nacional da Visibili-
dade Trans, uma data que, em 
2004, marcou o lançamento, 
pelo Ministério da Saúde, da 
campanha “Travesti e Respei-
to”, que tornou-se um marco 
no combate à transfobia.

Por mais que todos venham 
a ser seres humanos, ainda há, 
em pleno século XXI, ações de 
preconceito e desrespeito às 
pessoas transsexuais e traves-
tis. Não apenas a este público, 
como também a gays, lésbicas e 
simpatizantes. 

Não se pode priorizar uma 
pessoa em detrimento a outra 
apenas pelo fato da orientação 
sexual dela. O próprio Papa 
Francisco, em um gesto ‘ousa-
do’, autorizou padres a darem a 
bênção a casais homoafetivos. 
Ou seja, se a própria Igreja, 
símbolo máximo da crença 
conservadorista, considera que 
todos são seres humanos, por-
que a sociedade, como todo, 
não pode repetir o feito. Afi -
nal, o Brasil é considerado o 

país (ou um dos) com o maior 
contingente populacional ca-
tólico do mundo. 

Cabe a nós, como cidadãos, 
dar o exemplo para aqueles que 
ainda veem o público LGB-
TIAP+ como um ser “diferen-
te”. Nada muda para um pessoa 
que é gay ou lésbica para outra 
que segue os “padrões natu-
rais”. Todos têm dois braços, 
duas pernas, dois olhos, duas 
orelhas, dois pulmões, um na-
riz, uma boca, um coração, um 
cérebro e por aí vai. Não seria o 
fato de uma orientação sexual 
ser o ponto de preconceito, 
desrespeito e discriminação. 
Aliás, essas palavras nem de-
veriam existir no vocabulário 
nacional, já que, como prega 
a constituição cidadã de 1988 
— a sétima do país — “Todos 
são iguais perante à lei”.

O Brasil é um território 
amplo, com várias etnias e 
miscigenações, com até mes-
mo dentro de um determinado 
estado há diferenças culturais 
e sociais. Por isso, não se pode 
discriminar uma pessoa por 
qualquer motivo, seja ele pela 
cor da pele, crença religiosa ou 
orientação sexual. Afi nal, to-
dos são brasileiros e merecem 
a atenção devida e o respeito 
pelo próximo.  

Está chegando um dos mo-
mentos mais importantes para 
o Estado. O Carnaval é sem 
dúvidas a data mais lucrativa 
não da cidade, mas do estado 
do Rio de Janeiro. Seja pela 
chegada de estrangeiros que 
querem aproveitar o circuito 
carnavalesco carioca, como 
os próprios moradores das 
cidades que se aventuram nas 
ruas ou viajando para a Costa 
Verde ou Região dos Lagos, 
esse é o momento das praias 
paradisíacas ficarem lotadas, 
os blocos tomarem as ruas e o 
comércio colocar os melhores 
produtos a venda.

O cenário hoteleiro apro-
veita esse momento que já vem 
sendo aquecido desde o Ano 
Novo para ver suas cifras subi-
rem com o seus quartos ocupa-
dos 100%. Mesmo com a che-
gada dos Airbnb que acabou 
enfraquecendo alguns hotéis, 
durante o Carnaval, esse en-
fraquecimento não existe e na 
realidade, o aluguel das casa se 

transformam em uma oportu-
nidade para mais turistas apro-
veitarem o Carnaval. 

Para se ter uma ideia esse 
aumento nos lucros vão mui-
to além da rede hoteleira da 
cidade e pega de fato todos os 
setores da cidade, ainda mais 
os com conexão direta com 
o Carnaval. Para se ter uma 
ideia, os quiosques da cidade 
conseguem ter um aumento 
de até 300% de lucro frente ao 
lucro dos outros meses do ano. 
Aliás, não é difícil encontrar 
comerciantes que conseguem 
no Carnaval o sustento do ano 
inteiro de suas famílias. 

Essa realidade demonstra a 
importância do Carnaval para 
o estado que vai muito além 
da festa. Observar o maior es-
petáculo da Terra com a verda-
deira importância fi nanceira 
que ela possui para o Estado, é 
sem dúvidas valorizar o Rio de 
Janeiro. Essa fonte lucrativa é 
tanta valia, que outros estados 
copiam a nossa fórmula.


